PORTO — trimestre 
PROVINCIAS 
BRAZIL —semestre 


X ANNO 


PORTO 7 DE DEZEMBRO 
Despedida de El-Rei 


Sua Magestado o Senhor D. Luiz 1, au- 
sentando-se com sua augusta esposa d'esta ci- 
dade, que tão significativas demonstrações de 
amor e lealdade lhes déra, encarregou o snr. 
governador civil de, em seu real nome, signi- 
ficar nós habitantes d'este districto, e especial- 
mento aos portuenses, quanto lhe foram gra- 


tas as provas de affecto de que o rodearam e |n'ell 


a Run Magestado a Rainha. 

O gnr. governador civil, cumprindo a hon- 
rosa missão de que Sua Magestade 0 encarre- 
gára, dirigiu aos habitantes deste districto a 
seguinte proclamação: 5 

Mabitantês do districto do Porto ! 


Sua, Magestade, El-Rei D. Luiz! 


agrado cimento pelos extremos de 
afiectu menagem e demonstrações 


(franco) — trimestre 


E) 
Escarpronro, Ferraria de Baixon.* 108 


dA 


q 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


-A iação felicita tambem a Ví 
de pela sua civilisadora digressão 
morte, da qual hão-de proyir ao pai f 
euos resultados pelo maior desenvolvimento dos seus 
interesses materines e moraes, e por se dignarem 
Vossas Magestades de honrar com as suas augustas 
presenças a cidade de Coimbra, a antiga capital do 
reino lusitano, em cujo recinto repousim as yenc- 
randas cinzas do fundador da Morrárehia Portugueza. 

São espontaneas estas publicas e gorats demona- 
trações do regosijo, que a classe industrial vem pa- 
tentear; são ellas à ingenua manifestação da home- 
nagem que os portuguezes tributam ds virtudes do 
Reiliberal e à sua alliança com o seu povo, que vê 

le o symbolo e o sustentaculo da independoncia 
nacional 6 das liberdades publicas, —o mantenedor 
dos foros e regalias populares consignadas no nosso 
codigo politico, outhorgado pelo Senhor D. Pedro IV, 
—o continuador dos beneficios, que aos operários fo- 
ram prodigamente liberalisados pelo chorudo Monar- 
cha o Senhor D. Pedro V, benefícios já exuberante- 
mente imitados nos generosos actos, que, a favor d'a- 
quella classe o em honra. do trabalho, emanaram do 
magnanimo coração de Vos: Ingestade por occa- 
sião do feliz nascimento de po Real. — 
” Senhor À o dos Artistas de Coimbra, 
cujos interpretes somos, sollicita' que lhe'seja per= 
mittida a honra de beijar ns reacg mãos de Y 


ossa | q 


«SEGUNDA FEIRA 7 DE 


-| a concessão de um terreno no camiterio publico do 
o | Prado, requerido por Antonio da Silva Ribeiro, 


| Tendo sido enviada em outro officio do governo 
(civil a planta que designa o alinhamento da rua de 
Cima de Villa, competentemente approvada pelo 
conselho do districto: inteirada—mandou-a archivar, 

Pedindo-se em officio do governo civil, que até 
ao dia 15 de novembro lhe fosse remettido um map- 
pa da producção dos cerenes e legumes no conco- 
lho do Porto no anno corrente: deram-sa as provi- 
dencias para se satisfazer ao pedido. 

Participando officialmente o inspector dag obras 
publicas que o traçado para a juncção da estrada 
da Povoa a Villa do Conde com a rua da Boa Vista 
já estava approvada, e comquanto fosse uma obra 
municipal, elle inspector propozera quo a cargo da, 
camara ficassem unicamente as expropriações, va- 
dações e fornecimentos do vias para a calçada de em- 
podramento, ficando a cargo das obras publicas toda 
a construcção: resolyeu-s6 que se pedisse uma cópia 
da planta approvada. 3 

Remottendo o director interino dos pesos e me-. 
didas tres mil tabellas comparativas do valor dos 
pesos e medidas antigas com relação nos novos, à im 
de serem distribuidas pelos estabelecimentos de 
vendagem, acompanhadas da conta da despeza da 
i importancia de 78725 18,: resolyeu- 
a distribuição das tabellas ng 
ga escala, que fosse possivel, é que u conts da 


ades, a quem Deus guardo por dilatados an- 


imbra, 19 de dezembro de 1863. 
Olyimpio Nicolau Roy Fernandes, presidento da 
Associação. a | 

Candido, Victor da 


ida Lemos, vice-presi- 


dente. 
bein “ José da Silva Bandeira, secretario. 
sa q Antonio Rodrigues dos Santos Aurelio, vice- 
tab antes desta Dor An “4 Senta, yiseaceretaro k 
am rigues do Nascimento, presidente 
lho o magnificencia acabam de paten! dad E megtgnes, do, Nptcimenão, RSNda a 
José Correia dos Santos, thesoureiro: 


reges à veneração que lhes |! 
ntir do Augus- 
cta honra de ) 


alage candy 


Sengoa ! 


a Sp ação dos seus 
pendentes da régia sarieção de Vossa Magestade. 
Organisada n'um estabelecimento. 

constituida, pa maxima parte, por) 
tencenl Tasso typographica, foram cs! 
ataneiás,que n determinaram à vir perante Vossas Ma- 
tados apresontur-lhes as suas' felicitações pelo 


afortunado nuscimento de Sua Alteza o Principe | no pa 


toc ue veio completar 
fag.stados, 0 sa. |) 


nam ra, o rh o) u 
jo Nie: 

fios ai A Nó do Seira; 

«>> Joko Correia dos Santos, theso 

“» Miguel Dias Pe E ist 

- nloré dos Santos 


“Ui duplo motivo de jubito conduz hoj 
am dos Artistas de Coimbra ante o regio throno 
lo f paul 


émi 
sus coi 
vam 


o maior. 


Th foi far 
aja É a 


EA ums 
virki 


h 
| 
| 


VERTIDO! EM LINGUAGEM 
"SEGUNDA PARTE 
ED PED 

obs «mar resp o qppfiok Potato 


miezes. te 
vivem no palacoto com 
od pe RR qr 


São passados 8 
— Mauricio o 


oB! 
ar 


* notou que Roma occupava um 
igual á da Beauce e muito propri 
explorações agricolas. 

A mulher o que-mais admirou foi a quanti- 
dade extraordinaria de tecidos inglezes, pope- 


ppctenten ca bnrs, vereadores: visconde de Pg 


José Coelho de Oliveira, secretario da direcção: 
Antonio Leitão, director. 
João Epiphanio de Bastos, director. 


Camara municipal do Porto 


VEREAÇÃO EXTRAORDINARIA DE 27 DE 
OUTUBRO 


Aberta a sessão pelo sar. presidente, estando 
ra 


achado, Martins, Andrade, visconde de Figueiredo, 
Faria Guimarães e Ribeiro Barboza, Ieu-se o appro- 


jecial do ministro do rei 


anciadamente n que, como 

i PaançÃo GOA ústo' Mouar- 
ação de reconhecimento pela 

benevolencia com que se dignou tratar a commissão, 
se registrasso o discurso de no livro de res- 


adeeimento aos nrs, visconde 
ndo de Poreira Machado € Andrado 


m que tinham procurado de- 
o pelo modo que entenderam 
Inde'do Porto'e para a camara, 


à camara, e decla 
sempénharr a com 
mais digno para a cid 
quanto cabia nas forças. t 
do-se o oficio do governo civil que tomattia 
alyará, que fixa o dia 22 da novembro pro: 
a eleição da camara, quo tem do servir 
nio do 1864 e 1865: inteirada-—resolveu que 
fixar 0 -competente edital e que o nu- 
semblens elcitoraes fosso o mermo que 
eleições anteriores, e que se 
s 08 trabalhos indispensoveis para 
et k 


no bi 


*| e minorar a mi 


| por assen! 
désso conhecimento d'esta inforimução 4 camara de 


- | vida pola camara com muita satisfação e verdadeiro || 
- | enthusiasmo osta exposição, deliberou que ella se 


Tei. 


ança, Toba) 
"irolvido; junto com ua aficio do 
U jue contém os documentos 
tas da gorencia d'csta municipalidade rola- 
ao auno económico findo, & fim dé serem envias 
des no tribunal de contas: deram-se ns competen-. 
ordens para serem 


Quanto a Sophia, o que mais lhe próndeu E 
attonção foituma' dança ninpolitana, que se pro- 
põe a introduzir nos salões de Pariz, onde deve 


fazer distincta figura a par da redowa. ' 


Isidoro Sorbier 
ta, cuja recordação nem nas gond 


do infesto cubiculo. 
A snr.* de Treuil Fe 


duelo” do caixas atulh fi 


de chales, « 


itopr 


de | queted'estes authropopha, 


foi fechar-se no seu gabine- 
las de Ve- 
* | nezay nem junto do Vesuvio, nem diante de S. 
Pedro em Roma: nem nas. margans do Lago 
Maior o abandonou um só momento : lê e cal. 
| cula com avidez a correspondendiá e contas dó 
a | seu commáânditario: de Pithiviera, easpira com |: 
a | delícias o ar viciado e.as emanações endemicas 


mira reméxo uma 
a, 


prestão fosso enviada ú repartição da contabilidado 
municipal para ser paga- 


Lendo-so io do setor Augusto Cesar de 
Lazerda a participar que logo que chegára io 
de Janeiro, lembra: do bom acolhii ue 


sempre tivera n'est; le, e das lamentaveis cir- 
cumstancias em que: avam os operários fabri- 
cantos, em consequencia da crise slgodoeira, fizera 
no theatro da córteum benefício, cujo producto na 
importancia de 1:6718506 réis já enviára ao ministe-. 
rio do reino para ter à applicação a que a destinárá, 

rin que afllige os operarios fubrican- 
tes do Porto: intoirada—resolvBu que se consignasse 
na acta um voto de louyor pelos philantropicos e pa- 
trioticos sentimentos que em tão longinquas praias 
animam tão distincto escriptor dramatico é excellen- 
e actor, e pelos jornnes d'esta cidade se désse publi- 
ao citado officio para conhecimento da classe 
e dos habitantes do Porto. . 


opa 


ca das plantas enviad; am) nd 
para o melhorament calçada da Fonte Pe- 
drinha, no limite pã fous concelhos, & mostrando- 
so n'esso informação, que euppósto o traçado designa- 
do nas referidas plantas satisfaça a todas as condi- 
ões do melhoramento que se projecta, comtudo era 
necessario fazer n despeza de mais de 5004000 réis, 
pára reformar totalmente o paredão do Tado do Norte 

: em alicerces frngeis: resolveu-se que so 


Gondomar, o que se lhe ponderasse, que conquanto 
a camara tivesse os maiores 
para tão util melhoramento, todavi 
çamento margem para dispender-s quantia de réis 
5003000 na mi obra, que não obstante fica- 
vs tomada na maior consideração para ser opportu- 
namente attendida como fosse compativel. 
Despacharam-se os requerimentos das partes, e 
levantou-se sessão. Je a é 


TESS Ta 
ondencia estrangeira 


fes 100 6 


SSUEi 


-| (Do correspondente particular do «Commercio 
n A P 7 foi 


E copo cite ça 
ARÍZ 27 DE NOVEMBRO DE 1863 
OCS AO ÍMÃ 1 


E: (Contintiado done 
'S. M. Aurelio I, reiide Araucânia = por 
ue é conhecida esta historia em' Portu= 
publicou as suas memorias. Em verda- 
hiuma novidade; Pariz tem-se -occu- 


— ia adizer os aventureiros — são sempre 


pado muito d'esta nova publicação. Os heroes | p; 


bem” vindos em França. Um jornal, cuja 
chronica me a confiada; publicou “ha TE E 
seguintes linhas, que escrevi a respeito d'este 
Ge seio quem palio pd 

« Nãase sabe ainda o que sa 
de Araucania, que vai publicar as suas «/ 
las», com.o fim de sustentar os seus direi- 
tos; mas a mais original d'estas figuras é tal. 


tornará o. rei 


mia. | vez a de Paulo de Lagironnitre, rei de; Jala- 


Jala, uma das pequenas ilhas das P| pa 
Conheci pessoalmente o rei de Jala-Jala, e 
em duas palavras posso dar-vos a sua historia. 
Paulo de Lagironnitre, que era de Nantes, 
partiu um-bello: dia para Manilha, onde fez 
rapidamente fortuna, Mas aborrecendo-se de- 
pressa da vida dos circnlos de Manilha, onde 
da habitantes ganham qu perdem, em uma só 
oute, 50:000 piastras (45 contos de réis); 
comprou ilha de Jala-Jula, inteiramente po- 
voada de indios de raça mi ue foi obriga- 
do a conquistar tribu por tri 
Jala, no meio de seus subditos, 
das de tres mil bois, demil'e duzentos buftalos 
e dé mil a oitocentos cavallos,que Lagironnibre 
recebeu M, Adolpho Barrot, então consul ge- 
ral em Manilha e hoje embaixador em Hes- 
panha. RD 
Ouyidizer no roi de Jala-Jala que um dia, 
n'uma excursão ao meio das do interior 
de sua ilha,se vira forçado a assistirá festa dos 
Miolos humanos é de saborear o horrivel ban= 


M. de Lagironnibre É igou-se de reinar: 


PROPRIETARIOS: H. C. MIRANDA e M. S. CARQUEJA 


DEZEMBRO DE 1863 


no meio d'estes cannibnes, e voltou a Pariz a 


contar as suas aventuras, que publicou em! 


um volume intitulado «Jala-Jalav. Todos o 
poderiam ver; ha cinco ou seis annos, passear 
como um simples mortal sem sceptro e sem 
coroa, no boulevard dos italianos. Mas depois 
da nostalgia do paiz veio a nostalgia das gran- 
dezas reaes, e o rei de Jala-Jala tornou a par- 
tiruma bella manhã para a sua ilha de an- 
thropophagos, onde morreu ultimamente. » 

À proposito — não de aventureiros, — 
mas de heroes de aventuras, no corpo legisla- 
tivo ha um deputado que tem tido tambem 
aventuras sem numero. O eleito do departa- 
mento do Gard, M. Bravay, nasceu na cidade 
de Pont-Saint-Esprit, onde seu pai exercia 
um pequeno commercio. Tendo partido de 
seu paiz na qualidade de official de sapatei- 
ro, regressou o anno passado, com uma fortu- 
na immensa, colossal, maravilhosa, que os 
mais moderados fixam em uns quinze milhões 
de francos, e que outros” elevam a trinta'ou 
quarenta milhões ! Y po 

Porque prodigios se chegoir a edificar uma 
tal fortuna ? Eis como, segundo as informa- 
ções mais dignas de credito. 

M. Bravay dirigiu-se ao Egypto, e co- 
meçoy a trabalhar modestamente em casa 
de um sapeteiro do Cairo. Certo dia, um 
personagem desconhecido entrou em casa do 
sapateiro para fazer concertar immediata- 
mente uma de suas chinellas, que acabava de 
se romper. À chinella era muito elegante, mes- 
mo rica, ornada de filigrana de ouro, como as 
trazem os Orientaes da classe clevada, e o 
concerto que havia a fazer exigia muita habili- 
dade e delicadeza. E ; 

— Andava passeando na éidade, disse o 


Annuncios e correspondencias, linha... 
Repetições 
Annuncios de sabida 


desconhecido, quando me noonteceu este pe- 
queno accidente, e assim não posso continuar 
O meu passeio. : 
E necessario fazer, respondeu o sapa- 
teiro, um trabalho inteiramente especial ; 
felizmente tenho um operario francez muito 
habil, que poderá desempenhar esse serviço 
maravilhosamente, a 

Foi chamado o oporario, que era M. Bra- 
vay. Concertou a chinella com tanta arte 
como presteza, e o personagem ficou tão sa- 
tisfeito que lhe disse ao retirar-se : « A'manhã 
hei-de mandar chamar-yos para outros peque- 


| nos concertos do mesmo genero que quero 


cônfiar-vos. » 


Depois da morte recente do pachá, M. | p 


Bravay, receiando talvez ver diminuir a gua 


as suas me- 


Passo ás noticias litterarias. M. Dupin, 
antigo presidente do corpo legislativo acaba de 
descor novamente & liça fazendo re-imprimir 
um livro,que fez apparecer em 1828 para com- 
bater uma obra de M. Salvador. Este preten= 
dia provarque 'a condemação de Jesu-Christo' 
tinha sido conforme & lei judaica. M, Dupin 


A e era 


enfeites e variedade de dixes com 
das as terras por onde passou. " 
| Mauricio corre'a cidade em busca dos seus 
amigos e tracta de pôr em ordem a officina, que 
na sua ausencia mandára preparar no terraço 
de um pavilhão. nos sbrbrod 
Estas tentativas para pôr tudo em ordem, 
interrompidas de momento a momento, ha óito 
dias que começaram, é Deus sabe quando se 
ultimarão. Tr Va 
Certa manhã, em quanto Agatha Sorbier 


prados em to- 


um chapéu de rica palha 
comprado em Florença, o qual 


| ui montão de sedas, rendas e velludos. 


tha é Sophia correram ao seu encontro. 


Ella por aqui!'— disse a mdi. 


Sim, sou'eu; sou 
deua recém-chegada, 

Não contavam com 
| Mo 


estava tirando as capas aos candelabros, que 
| breve tinham de illuminar as suas reuniões se- 
manaes, e ao tempo que a tirava da caixa 
le Ttalia, quo tinha 

viã fazer a 

sua dpparição nos Campos Elysios, dentro de 
um: coupé tambem novo, viu-se entrar na sala, 


“ Duas exclamações de alegria saudaram a 
chegada do montão de sedas ambulantes. Aga- 


— A minha presada snr.*'de Vitteaux |... 
thildo E possivel ? — disso afi- 
= + Rico vi ot na ) 


elle a Vienna% fui, mas só para lhe dizer que 
tornava para Pariz. % 

— Edeixou-o em Vienna ? 

— Em Vienna, em Praga... ou talvezem 
Pesth.. . não sei bem onde. Se por lá me de- 
moro, morria de tedio | Faltavam-me os ares 
de Pariz.. . Então que fazem por aqui ? 

— T'ractamos dos nossos arranjos. ., Os 
criados são tão desazados ! — respondeu a snr.* 
Sorbier. * 


tado, servi 
— talhava 

io ardida 
ra venho om el 
Ainda"hontem fuia correr 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, aro. 


demavio, cada um . 


assignantes gozam 25 p. e. de bencfício, | 


Os snrs. 
1 “bem como as publicações litterarias. 


ommercio do Jorto. 


respondeu com uma refutação intitulada «Pro- 
cesso deJesus-Christo». Estudo erudito em que 
demonstrava manifestamente q crime do povo 
deicída. Esta reimpressão obteve um grande 
exito. 

M. Dupin está de resto acostumado a estes 
successos,bem como aos da tribuna, cujas tris- 
tezas alliviava com graçejos. Era elle quem di- 
zia, depois de ter assistido a uma serie de dis- 
cursos enfadonhos : 

' | — Decididamente esta tribuna assemelha- 
sea um poço quando um balde (1) désce, o ou- 
tro sobe. ' Es es 

N'um sabbado, a camara 
tempestuosos debates : . 

. — Senhores, exelama M. Dupin, vós que- 
a Bo que é realmente hoje o dia de Sab- 
at (2). y -.. 

Um dia M. Abraham Dubois estava na tri- 
buna. Como os seus collegas não prestavam 
attenção ao discurso que elle lhes lia, passou 
algumas folhas do seu manuscripto, À camara 


havia assistido a 


.| porém continuava a mostrar-se distrahida. 


— Vamos! M. Abraham, lhe diz M. Du- 
pin, ainda um sacrifício, 

Toda a sua vida, M. Dupin tem mostrado o 
seu espirito gaulez. Durante a sua carreira de 
advogado, tendo defendido um livreiro, a quem 
fez ganhar um processo importante, este jul- 
gou mostrar-se assaz reconhecido enviando- 
Jhe uma edição de classicos. M. Dupin dirigiu- 
lhe a seguinte carta, reenviando-lhe os volu- 
mes : 

« Senhor, outr'ora pagava-se em livres (3) 
mas hoje não se paga já senão em francos, pro- 
curai não o esquecer. Aceitai as minhas sauda- 
sões, etc.» : 

“Tivemos um eclipse da Lua ou antos uma 
coroa lunar. O astro nocturno mostrou-se uma 
das noites passadas, por um quarto de hora, 
rodeado de muitos circulos concentricos apre- 
sentando as principaes cores do arco-iris. . As 
nuvens renovavam-se sem cessar ao redor d'es- 
ta coroa multiculor, cujo brilho mais realça- 
vam. Havia-se agglomerado muita gente nos 
boulevards e nas praças publicas, para admi- 
rar este phenomeno. 

Está-se collocando um cabo electrico no gol- 
pho Persico, e assegura-se que antes do mez de 


maio proximo: a Inglaterra terá posto Bom- 
baim, Madrasta, Calcuttá a doze horas sómen- 
tede Londres. 


lada: «Les suites d'un menage de garçon», 
entremeada de ditos felizes, dotada de uma 
grande fineza de estylo, mas peccando por to- 


«+ (1) Jogo de palavras sobre seau, balde: — e cot, 
o, A N gh 
(2) Sabbat siguifica o sabbado dos judeus, e tam- 
MR Era data care 
(8) Livres significa, livros olibras. 


een 7 
nha e alegre como um rouxinol! Oh! é horro- 


| rosa a facilidade com que se morre !.. Parece 


que é por causa de uma molestia que os medi- 

cos ha pouco descobriram... Ora digam-me, 

contam ir a muitos bailes este apa . 
— Oh! sim, a muitos! — respondeu So- 

pbia,aproveitando-se de uma pausa de meio se- 

gundo para tambem dizer alguma cousa. 

— Pois euainda hei-de ver. Em nada acho 


tido de Carcavel 


tal falta de interesse. O assumpto, a? darão 


eredito às correspondencias parisiontos provei 
aventuras pessoaes. 


Benppicr Henry Revol?! 


CE ee pone o 
PARTE OFFICIAL 


Symopse da parte oMmcial do D) 
DE Lrgn0A n.º 235 de 4 de Dezen 


PRESIDBNCIA DO CONSPIHO DJ MtIxIGTROS, | 

Noticias da vingem de Suas Magestad. 

MINISTERIO DO NEINO 

Synopie geral por freguczina do numero ds smeta 
tores é elegiveis recensendos em 1863, comp 
com a do anno de 1862, e organisada pelas respecti- 
vas commissões de recenseamento nos cireulos elei- 
toraes do districto de Vianna do Castello. 

MINISTERIO DA FAZENDA 
8.º annuncio de um naufragio. 
ista 1:357 A de bens nacionnes que no dia 
13 de janeiro so hão-de arrematar porante o gover- 
nador civilde Bragança. 
MINISTBRIO DA GUERRA 

Ordem do exercito n.º 49. 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 

Decreto ercando uma commissio que promova 
n'esta cidade do Porto subscripções o donativos q fa- 
vor dos habitantes de Cabo Verde, que padecem com 
a falta do subsistencias. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, CONNERCIO E INDUSTRIA 

Despachos que tiveram lugar. 

— Decreto estabelecendo nas linhas ferreas de 
Lisboa ao Porto e Lisbon n Badajoz estações postncs 
ambulantes para a mais prompta e directa transmis- 
são das correspondencias. 

— Resumo do aetivo e passivo do banco de Por- 
tugal em 3 de novembro. A 

— Balancete da Caixa filial do London & Brazi- 
tian Bank, Limited, em Lisboa, no mez passado. 
umo do activo e passive do Baneo Com- 
mercial do Porto em 30 de novembro. 

—Annuncio de que está aberto concurso para o 
provimento dos lugares vagos de veterinariis do 
distrito. Ê 

CONSELHO GERAL DAS ALTANDEGAS 

Resoluções n.º 129 0 130, 


INTERIOR 
Lisboa 5 de dezembro 


(Corresp, part. do «Commercio do Portos) 


O «Diario» de hoje publica um officio da 


 presidencia do conselho de ministros commu- 


nicando ao em."º cardeal patriarcha que Suns 
Magestades tencionam chegar a Lisboana sex- 
tafeira 11 do corrente pelas 3 horas da tarde, 
e tem resolvido assistir logo em seguida a um 
solemne «Te-Deum» que em acção de graças 
pelo seu regresso & capital se deve celebrar 
naigreja de S. Domingos. 

Igual communicação se fez aos titulares e 
mais pessoas quoformam a côrte paraque no so- 
bredito dia e hora se achem ua referida igreja 
para acompanharem Suas Magestades nºaquel- 
le acto religioso. 

No dia 11 pelas 11 horas da manhã, parto 
de Santa Apolonia um cemboio especil com 
os titulares, damas de Sua Magêstade a rai- 
nha, dignos pares do reino, deputados, autho- 
rida les e altos funcionarios que desejarem ir 
gado Os bilhetes pº É 
boio são dados no ministerio do reino. 

Na quinta-feira ensaiou-se um simulacro 
de reconhecimento militar no torreno adjacen- 
teá-torre de S, Julião da Barra, D'esta ope- 
ração déram os jornaes a seguinte noticia: 

* «O exercicio começou ú uma e terminou 
perto das tres da tarde. 

As operações foram feitas sobre as seguin- 
tes hypotheses : a 

A guarda avançada de um exercito do 
257000 homens, desembarcando, fez alto nas 
posições de S. Domingos de Renna e tomou 
as disposições convenientes; 

— Ogeneral, commandante d'esta força, 
recebeu communicações de que a praça de S. 
Julião da Barra está mal artilhada e mal guar- 
necida; : 

— Que uma grande obra de fortificação de 
eampanha em frente da praça não está arti 
lhada, e sómente guarnecida para infanteria; 

— Que algumas pequenas obras de furti- 
ficação que formavam systema com a praça se 
achavam completamente desmoronadas; 

Sobre estas hypotheses formulou o snr. 
general Caula o seguinte programa que foi 4 
risca executado : 

O general que sem perda de tempo quer 
verificar so tnes informações são veridicas — 
chama — o coronel do seu estado maior, en- 
carrega-oda commissão, authorisando-o para 
escolher officiaes do corpo de estado maior, — 
engenheiros, — artilheiros, — pondo à sua 

disposição um corpo de caçadores a oavallo c 

uma bateria de artilheria. ' 

| Disposições que o coronel tomyu para o 

cumprimento da sua commissio : E 

' (Adyerte-se que a força se suppdo ter par- 
llos, e que na retirada se sup- 


' — Se queremos! Acceitamos com muito 
reconhecimento. 

's, — Comtudo, não quereriamos abusar da 
sua bondado — replicou Sophia, cujo coração 


“|ingenuo palpitava só com a ideia de sor apre- 


sontada em casa de uma duqueza, 

— Abusar ! Não diga isso, minha cara; a 
duqueza e eu somos dous corpos com uma só 
alma. Admira que não nos vissem a ambas no 
baile da embaixada ingleza. Não mo deixou 
em toda a houte; e porque eu estava incommo- 
dada de um pé, tambem ella não quiz dançar. . . 
Que de fadigas, meu Deus ! Sempre baile! 
“Se não houvesse o bosque de Bolonha, penso 
que morria !.. Diga-me, costuma montar a ca- 
vallo ? , 

— Raras vezes — respondeu Sophia, que 
nunca na sua vida andára a cavallo. 


—O sur. de Marvejols ? -— perguntou 
Agatha, a quem este nome recordava confa- 


e tambem reunir no mesmo ponto de Car- recção e mais cargos da cóimpam 
los, e que na retirada se suppõe també demo seguinte  resnltad 
ni no mesmo ponto de Carcavellos, « x 
vertida n'este ponto a nossa vanguarda 
guarda da retaguarda, ) s 
PISTRIBUIÇÃO DA FORÇA 

1.º companhia de cavalleria — guarda 
avançada — vedetas, — piquete, — supporte. 

1.ºcolumna,==2." companhia de cavallo- 
ria, — 1.º divisão artilheria, — (2 boccas de 
fogo). liso do morgado de Alagôa (mi- 
rante) 

2 e — 3.º companhia de cavalle- 
ria— 2.º divisão artilheria— (2 boccas de fogo) 
cr PoRiçãO dos dous reductos (desmoronados). 

- 3.º columna — 4.º companhia de cavalle-| Antonio Luciano Batalha. 
ria — 3.º divisão artilheria -— (2 boccas de fo-| | SUBSTITUTOS, DA GOMMISSÃO FISCAL | 
go). — Posição do Casal da Medroza. sol Sah Christoviãio. Manoel de Vilhena. - 
bra Gr companhia cavalleria, | Daniel Ferreira Pestana, oc ; 
— posição junto do palacio do marquez de | José da Silva Fon 


itaunicipal. Consta-nos 
: os en, vibreadores reelcitos, em 
b q que anto- hontem á nou- 
p resolvorant” resignar os cargos pa- 
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7X lição conego da, sé da fes 
Franco, diso 9 do orador sagra 
e activa dos que | 


Biguando descrt aço, z a ái “Ch 
iberal quenos leva a dirigirmo-nos a Vossa Mages- Id amamos a attenção 

feliz jornada de Álrica, de que se seguiu a | a mui ido é compacta em todas as ruas. fado É Se dl É al eagua.— E 

nossa escravidão e decadencia ; foi arrobata-| Se alguma cousa occorrer digna de men- ade. é o bem do maior numero, É a conveniencia dos | gy authoridado compegtnte para o communi 


habitantes das provincias do norte, das mais popu- em outro lugar sobre 

dor, uando, contando as horas: chegou 4 | ção es ecial, ex, tele ram losas do reino; não pedimos o bom exclusivo de uma | Cado que vai publicado ! 

aus do, nao ahora MR) SÃO Cor E | ema ;páim ot bem de Portigal. ———— | arcobrim E odios Sede ie. 
ossa Magestade como, rcha, e co) al 

| estamos certos, onvirá PER dpi RA papara possário javárg nar ad rovidencias que 


[que devia soar para a nossa re dempção : p 
as 
licas e se regosijará do ver como os filhos d'esta a o Ni ; agia 
e de si é vexatoria,. intofae patio dd 


reira. 
2.º dito = Antonio Xavier de Abreu Cas:| 
teÃo Branco. 
- Substituto — João da Gama Barros. 
» — D. Duarte, Manoel de No- 
Alon 


sença dos heroes, que n'aqueMe dia nos resti- 
iram a patria e à liberdade : cada um dos) - a 
te da Beiencia. 
Unia supplica mais, Sênha 


|venerandos vultos historicos, a quem coube 
al nel arbitrariedades que & 
supplica a que Vossa Magestad E 


parte mais p ecder : 
to de valentia Re RE jipe receiosos do perigo que nos tem ames aiPe hs co don | quer. iu sabbado, ao.meio ia, 
a-habilidade de nol-os-apresentar-em o mais | ——Suas- -Magestndes a tab signos Piana rr ado) Incendio. — Ná 
o Pare AmÇa 
ça nos 


perfeito quadro. - São estas as armas que de= 3horásie 25 minutos da: tarde, mOliveira: pqgaro cem A e 
ôr ás tendencias ibericas : sejamos), zel seo de Santo Ovidio, 1 Ra 
ita ES a 


recia ao auditorio que gstava, perante “api 
lemia desejam ser allumiados pelo facho deslum 
sdombra prati- 


— COMMISSÃO HISCAL  - o t 
“Carlos Ferreira dos-Santos. 
- Eduardo Ayala dos Prazéres. 


nr. Ma. 


meis, pernoutiram na Grao 

«amigos. dos hespanhoes ;, vivamos co-) ram à Coimbra ás 3 ho 

«| mo irmãos ; mas. acima, dl tadpuomonads au-| com 
| tonomia, é liborda 


Pombal. DIRECTO! 
ORDEMDE ATAQUE José Maria do Casal Ribeiro, 
Reunião em Carcavellos, (Pago de Arcos) dd oh de Torres... K a quiz! tomar: parte; nas demons- jobre a viagem de Suas Anos | aa m- 
1.º columna marcha a trote para a posição do | | José Joaquim de Lemos Sousa é Castro. vas com' quo à cidade de Coim=| des devemos ao favor do nr. governador entas ) 


bra, dus receber a visita, de nossos sobera- | vil a communicação da seguinte “part 


Morgado da Alagôamette em bateriag-—im=] . Antoni - Alves, de Sousa. - 
lhe foi “dirigida vir mi 


mediatamente faz fogo, a fim de chamara at-| José da “Silva Bento e 


ão qua SE da Aesdamiados d na 


ar mn o 
tenção da: praça sobre aquelle ponto, simu-) ds SUBSTITUTOS big como as que aero todo o; tr pan- ta po A camara do 
lando ataque serio para aquelte lado, aliaz po- Barão. de “Alemguer ap 69906 im de ser percorrido/por Suas Mar o pis 8 8 ato on da d ad 6. nº n E dada pá: 
impor tante, atenta a sua relação directa Carlos Augusto Bom éh Sousa, Suas M; gestades continuaram optima no aquet, em es acionada. X nd 
com as posições de S. Domingos de Runna, | Francisco Joaquim da. Costa e Si onte a sua via; rijó, aonde v. exe. | por um individuo que se d ira que aeud ont dai a por dous 


João Palha despedi! ta co- 


e Pari 


sacerda.. 


O rosto da força: parte: a grando trote, | Pelo AAA as povoações vi pia do Est u 


para Oeiras, a guarda avançada toma as dis- tro. e Lemos. - i| nham ao.encontro saudar a Suas Magestad QUTATATI, Que ju By Rs 
pasigtes deteaNiçÃa, SRS o disposto na a E or decreto. de 25 pa Jeito E ab casado: Lo, o no, paras apa CA alle 
planta (vedetas, piquetes, supporte). e novembr nhecido proprietario Ent, Berna o José da Costa Bast » 

Junto ao a do ag de Pombal | legal da descoberta da mina de Rar sita na xi Im a Pinsranho ds En Minos 
2 "companhia de reserva, | ! herdado. dos Pereira, concelho de Villa Viço- ! pe eo Rai PER Ee nho a gd pre 

A2.ºe 3.º na posição ad Aco-| sa, districto de Ev A referida; mina com- | depois de assi | pime n - cer ils arde g lorés a sui oficini o 
berta dos dous reductos. prel nde, um ro que abrange a su-| Ma, tades, o do visitar os pos rem da Feira o Agued; | vês Ea jr résa sui dest 

Muita gente de Lisboa foi assistir a esto I e 1,50 etros quadrados. . publicos de Coimbra e o qua demais notavel, Eno > j caia estialácimmento | esta tidiido 
exercicio. « À quinta tarde fundeou no Tejo | Aqui hay continuará a sua digressão até Lis-| uas galos las à po e que ij al 


Os officiass empregádos, estos aa o vapor de guerr «Panamío» trazen- | boa. Sua exc.* tem aqui muitas relações; e 
praticos souberam desempenhar cabalmente | do aseu bordo o marechal F Foroy, com oseues |tem recebido os cumprimentos das pessoas a 
todas as obrigações que lhes foram commot-/ tad dó à - | quem tem, chegado a noticia das ana vinda a m 
tidas. Porey. que, fo ommandante da, Coimbra, - co) tes 

“Todos concordam em que O do iria regressa agora à Fran-: “Continuando a nossa resenha dos festejos) 
gado pelo snr. general Caula, delineado, o 05 portos, que lhe ficam om de Coimbra, diremos que está muito elegante 
o reconhecimento e baseado na hypothese're- o sos vapores deguerra fizeram | O decente.o pavilhão mandado Jevantarpela-| dl 
ferida, não podia ser melhor. As pessoas com- Justre marechal as honias que. lhe eram;| Camara, municipal, para ás portas da cidade: E 
petontes n manifestam-se pelo; plano tragado pelo devidas,e ás quaes correspondeu o «Panamáa, entregar a Suas Magestades as (chaves da 
distineto ganeral. » como é “de estylo, ê mesma: são duas horas da tarde ; e n'aquelle| | 

O sne: ministro da marinha não esquece al: 8. exctfoi hoje visitar El-Rei o Senhor, local ostão reunidas s camara municipal, to- 
infeliz provincia de Cabo Verde, que está lu-/ D. Fernando, e 0 snr.. visconde de Sá, que | das as authoridades, .e todas as possoas-de ta n 
tando com uma crise alimentícia assustadora. logo que soube da sua chogada. o tinha man= consideração, que foram convidadas para-ás- E ladós os Bnr: E tm 


com-osmélhores no-s ba 
mehos: e E) di das 
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Os dado 
face do mundo, | por assim Jhº 
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ouzada; Al- 
Por decreto de 3 do corrente foi nomeada n'es- dado cumprimentar pelo seu ajudante. de or- | sistir á recopção de Suas Magestades. 


irédo Allen erév padre Peixoto, pr que suas consciencias.e.sanccionarem 08 seus co- |nid'! 
sa cidade uma commissão para eolligir as sub dens, Muitos dos voluntavios'da Rainha alli se foi do Rei Carlos E ve “| rações, quenunçaecusarão, se tanto fôr mis- [meios did 
seripções o donativos que Ih for possível ob-| . O smr. Forey tem visitado. tudo o que ha acham, com os seus uniformes : 08 que senão | ter, derramar todo o seu sangue pela dynastia | eto do di 


jo lugar da prat 
doscorreios queses cava aj 
proriogão de Mare ] 
Martins, a official da 3. classe, por decreto 
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Manoel José dos 5 breiro — q 
y por d decreto do dia 19, para o lu; Ba le 
ira do! corro to de Villa Ni Ne a 


protetora voltar em: constituetonal, que;felizmente,proside aos des- 

tinos da nação portugueza,e que é dignamente 

representada pelo legitimo Soberano D. Luiz 1. 
Porto Ade dezembro de. 1863,0 0. 

s mo dizentad e eitodê rita etantas, 


4 | puderam fardar a expensas suas, receberam: Consta qui de: BRs 
um, auxilio pecuniario, producto 
ção para esto fim prômovida. , 
esde o pavilhão, na ponte de Agua de 

ató ao fim da, calçada, que não será, 
om brtenião menor de um Kilometro, .está-tudo 
-do | guarnecido, de mastros e columnas com ihnu- 
meras bandeiras ; no largo de Sansão avulta). 


ter em favor d'aquelia provincia, A com- | de notavel. ne 
missão 6 composta dos snrs. conde de r 
Samodães, visconde ge “Lagoaça, viscon- 
de “de Pereira Machado, visconde da Trin-| cia ho 
dade, visconde de Castro Silva, barão de Nova | Gas, 

inter a, Joaquim Ribeiro de Faria Guimarães, |) CO, 86 | 
Francisco, Pinto Bessa, - Joaquim Pinto Lei- | brar na igreja “de 8. Julião, ter 
te, Joaquim Pinto da Fonseca e Antonio José corrente, e convida para este 


e sá 
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es en bit 


ob 
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m, maia | Passageiros .—Ovapor «Lisboa» Gi 


que tal objecto 1 me) forte e que se salvaram das, ehaspmas ia nelias de toda a extensão do transito, até do né) piám, [eso que os ussumptos mencionados: ai | 


o d Lisboa conduziu a-scu bordo 
ranrinha ces Nada mais por hoj e. « à Universidade, estão guarnecidas de | presentação : “ apreciados pelo sé ane a e] |jhido honteru para ç 
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“reuniões us. sextas-feinas. uma herdade com um grupo de aryijues acer: 
mbasmós faremos! canina fontes, » As casa era coberta do: colião e 
quo dan am mi- eincundada de, verdejantes prados;no horisonte 
minha sept ivisáya-so oinaveLres ou quatrofiguras;de| em 1 
ulheres e de crenças animavam est&-paiga) 


es lembranças — Tl 
me? J 
— PP verdade; nssim se ape outrora 
—vesponden a ent. pa “do D) 
vigo = ãas fit eu que 6! 
me fiz William; 6'm mt 
— AhVo An “dai. Koi di Br 
Willism, é seu conhecido ? 
—% é E a minha Som 
der credito, t Ur 
isto diverte-m 


— Pois jedi mais um ins- 
o RE e pa Po RS tenho a 
né ta pa) = o posso, mini as queri las; tenho a fa- 
— pingo diga! “5 gi) zer mais de vinto visitas; e exqueci-mo de tudo 
E tão, «per di que. pr “offga | a conversar aqui apm as minhas amigas... Dei- 
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d "Sophia ion» ros, dera Hlpelho ga Sophia; s 

ollocado em frenté d! olla ve” conóluiu que-a] com todas clas. emj a qual regordaya o cantinho-do tenrajem | 
burn de Vitteaix tinhaçwazão. ud io Oh | que Maurício, e Eilippa tinbamresiflido soisyme-| 
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ra, minha cara. qr ! Depois; paraá esquecer, Jançou-so na politica, pai queen! 


“| mas não pôde-banil:a-do'coração. Desde que isimo céu Equegra otem:aquella cream: ati nuncici a todas asjminhas amigas,e sentiria um 

— A mim ?— perguntou, Prim, Mera del quai ais tó alvelP pa sas eavallo no tronco da mi Set ia Ri a mor esgonto, a + mm ão ; 
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, to, do, quadró | 1 Td refnido- faz | pedirelhesa: tamber! queca-fecêltasse »,1 Tsta | tali jo a UMA, 5 
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| -— Meu marido— cembondaniariia gor gão. 2 0F 2 clmnoar de mus magobmade o volalE 
“Aus certo ar de orgulho. . b men e mos a sobivs so als 
t 8, — Osnr. Maurici xclamott Ee alado, ssar: corúmigoum:ou 
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e brans «ceia, ha-do, nano mai architepto:quemo fagasconstrmir 207 Gonwmuito gostos |iu5sT sm | umeup ado orimemmtmmmeo + 
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. — Asgeveto lhe a horro vsa náça de homens sofiva tambem cal 

e co conto guns tower « Dasdo-que donheci ohr; de 

o Si mio, Vitae abovreço-os;vabômino-os sem exco- é 

4 um psfo! P arc emo que, 86, so todos ellos: e 
/ som é aos meus pés, eu 08: deixaria 
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— Que magnific | 


t | 
“dia Franceza, | daria ia a ETA CR Ae opa 8, po 


poresse ah! Só asingei ras de prime; eira clas-! E so O SOMOS, Op! 
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oÃo 0, ing agran- 


de orchestra, old mia, musica do snr. 


Silvestre, 
algo uia Dodi crol nes E 
ER ACER 14,4 4 
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abrod Fuupegre> a 


Eleição esa, uatotpnt 


Sabemos que os 
veram resignar os are gos ars e 
ra asd ram reelgiiiio 


o stygmatisatmos, no 
imprudente E sem 

tal, armado em ol pi 

O td sq 
vezes €7 souibo teh pó antes tinha ii 
dido pela imprensa, Bastante depois. appareeeu pro- 
ximo  caza da Companhia «o tal pobre cartéiro do 
Silgairáda finas não. ia do trabalho para sua caza, 


as que vinha dg si a 
EE ga A 

bia, como all meamo ecufeesor o ano o Pp 
diam e quioram desarmar resistio> tnazmente, e 
foi então que lhe deram uma bofetada e uma coro- 


“|nhada da qual resultou um leve feriment 


bem apparecau em frente da 


oa pisa rh Ee de .caval te | A 


que se prosam e ne presam 3 nitucção 


ta cid; | 
Rss ee Bol so, AAA na altura do | qui 


triumpho quo obtiveram, e deram pr vas de 
briosh abnegação, justificando plenamei 
prestígio que lhes valera a manifes! 


receberam dos 
A questão aaa E E 
di 


cem i E á urna, , mas 


ntes, 

cida- 

de;: Eme sul patio naropresen! ide gupici- 
pal, osfetunes veren Fes, ( que di a 
mprehenderam, e xerceram, E e 


conservando alga po em. futu 
pe AREA oi ds le 


nicipaes. 


Não seiá ppa para 


censurar os ersaores 1 resignatarios in- 


tervenham mn à eleição d dos  vereadore que os 
des , êmpreg: a 
inflvéncia particu lar; no emtanto 

que pará que a oleição exprima- 

pontases dos aaa, deve peste 
rada de todas : , 
e sobretudo, ' 


a questão - iam 
puramento local, 


actuaes na res Rir 
resolução que tomaram, e com a qual ganham 


todá(á gente imparcial ; fol- 


ci deste solemne pro-| | 


E a ti E 
quit alelo : Ri, 
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r Ee rio 
Doda se rarails 
1 1ºTendo escripto para o «Jornal do Portos a cor- 
respondencin que abaixo sa segue, rogo à V., para 
maior publicidade, se sirva dar-lhe-cabimento nas 
colunas do seu mui lido jornal. abé 
Este fayor espera quem é 


na = To 


Mi pat 
pe Pre Comité, As 


a “Sar. redactor. 
Na oceania Joaquim Pinto de 
“Araujo, datada do 
no seu a tado jo to lação aos. 
Renicimen do lda que mese vila fr 
lugarma noute de: 21 para22.e dia 22 de novembro 
ultimb; áppolá-se 
1 (Serei ypois, 
zação; d'elles; pi go UE" 08 “prasent 

parte, acompánhando tjuâsi sémpre'n'aquelha nouté 
o gnr. administrador diet nalios wecir ob sitinos 

Proximo ú noute de 21 fóieitesenhiór visado de 
quepor ordem do chefesda oppósição se'reúniam na 


casa da Companhia d ari primo Torres, 

situados a nume- 

rosa por ia á hora 

a sada, aa usa Segdnir 
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dem no dia da eleição camarariu=— — 


a per q Ens eg 
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E RTTE lho acompanhado tão aúmonte 
ai o pavio 
h , 
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mansa fzel pc tor nana sia 
stes nrmazens, del los «quae; 
o a Und Rana 


nte mez, e publicada | d 


o | peitos; 


garam nesta villa as GO praças de, 
Erarer) pelo sur. admi rador 
ade infanteria 13, que aqui já se achavi 
snx. administrador a ar fo 

nhia o do: órres, 
O to 


A caza da cama) 
sido guardada e A 
amigos do snr. adi 
dia. 22 evacuada— ni 
mais ninguem armado—e! 

A's 8,e meia horas da manhi foram estas de no 
mênto abêrtas, porque junto 45 quaés já so achavam 
8 | todos os eleitores das freguezins de Covelinhas 
- | Galláfara, com pequenissin pç 
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guns de Villa Secea de Poiares, o Villari o dos 


Preir 
As da Ma RAR] mt 
guem. da opposição concors 
deite & for- 


uid e seu irmiio Custodio Mid Cai não 
armados, como 

inetmes, com 1: 

tão só e unicamente alhos! da oppi 
ção da freguezia de Goí Eae flo alki não eram yotan- 
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como quisessem, s nto ii “que os'meus | 
08 vellar € Penctra, 
| e icones op padpo 
imos dA 
to, até final 


los quaes, pelas az as, 
Ether) + seguindo-se ponisso altorcações 
a Les enrs. € o snr. administrador do eo 


gio dh E quasi d 
Um morifesto quefizeram 


m | cumentos teem a, data 


5 ' 
“A força de infanteria que tinha sido requisitada | « 


pasar pd den e socego. publico, acha- 


va-se pos a e; e s pontos, parte no E 
meio. Ra Ane at o ao ido Cru- 
coiso a Ah dl) Gai É 


Nenhuma tas forças, aqnde o pos- 
tadas, via mem podia-ser vista) ER gente que estava 
na enza da camara'ou | Pr ximo a ella, 

Uma putralha de Hs dps ds canellaria 
girava dlesde o cimo dh grin até go largo 
do Grnzeiro., 


& noute honíveso mais; perfi 
levemente foi alterada a or 
«Eis os fuctos siconteci tão ingela/tomo | 
werdadeiramente: arado não rec 
' tia possam; sendesmentidos, 
poié, do; que PR am pra ça 
Dionde partiu aopibvol: o, s/n fctósiqia sá 
deram na noute do 2L para 22 uai 
Para que e com que fim Ea gente arma- 
da na enza da C riazens do snr, Tor-| 
res e proximo & DZ 15 JS 
Ossnrs sé da Si 


e) 
que meutiram ao rei quan: 
que foram disparados tiros 
lares da sn? D. Antoni Adolaiço: Ferreira; “equan- 
do leram exarado opor acimentos da; noite 
dej2t 2 Que mentiram no rei quando nom 
Pee que. homens -nrmados de -breamarte — 


e Eitan A fé 


apontam no ps jl anifestarem a | 
paso Cima 


ay 
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assigoaturas à do E 


Ea o date verda 


recon eiganturas de onteto-pessors-queinum- 


ea o subscreve 
Para estes Eunagaenido Dra 


audi. | É que eu peço e espero U 9 de alta morali- 
d | À 


homens rec 8, RSER 
um dona o clio dE; “do sor. 
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sos fazendo-of' 


Ê ae nd 
a Aa á Rr md Es 


o fi a onte dos arinnzens 
um piquete de 8 eolqadi Jens dos que estavam 
na casa da né inata o dane o fim de obstar à con- 


da rennião de mt EEN armad, vaquelle 


 QUnda i che, esta Bi 
ia 
 dolrou tros tiros i 
leram immedintamente Ei ima 
que felizmente não friu ninguem Ea 


conflicto pon ja desnatro: 
za, devido po r. adminis: 


tegdoy do tonedlhore de alguna s amig 
aiii resp *Retoando 

igtrador ri ocag ão,'a 
Erg outros attontados or pop 
do-ao imesmb/tempó 'epie, além d'aqnoliam dude for- 
oéfóidunidas ma casa da companbia o armnáéis do 
sur, Torres, so achym inda out; da proximo 
á ponte de Ju monia com ag 
instrucções do leto, Points 

pragas de infunteria 9. 


a igautio pressbida pl 
foi encarregada e ONO 4 tas 
seriam Sp re fi A ou EA 
v Basa bpcada passagem oro Dontoforam-lhe 


attiios ng guns visao Se das immodiaçõesdnéaza 


FORA nad pi 


rt Er ni Tecor a 
detendo qt ted archou para va ep E pn 
o já volta, do Cru ispa- 
cab da robo Rio o ES pg Ra 
sent. Joaquim. Pa que vinha da caza do 
mx, FNQUL- sã ruby noel 
Pouco dep: 
sahia da caza 
1.º andar dk en? 
rua por entre 
firma er 


foi m ado 
apontR 


V t 
res, areçeu aa a y na direcção d pipsuticos 
E Rn jo nan A Quem 


Oa habitantbraa Regiao teia sida 


ultimhmente visitados repetidas vezes pelos miéos 


lo alheio, que continuam a alli 
gentilezas. Nena E 


Dio; fiat do es as algum ne 
E 5 
teia vez na Daio pi 


Fam prosentidos outra vez pel jono da cnsa, que 
: À ainda chegou a disp) 


ca sai 


te jornal vamos IT e dot voz 


contra as prepot ndlriedades c voxames 
ue os actuaes arré 


mais servos 9 cri 
agua, do que func: ão. 
o thesouro pedimos e: 
“devítas proyiá 
ê ilão deixant 


por 


Res 
Seriam 6 horas eau do dia 22 nai de 


| aros ctund SM Roy 9h caia ida RO É 


gsnltnram a casa ndo | 


poiso ami, E a pd lhe um rombo | 
don fo Rea E 
Es presenti e Par 6bri Vila | 


E motãoo E o do E a o 


ramo como sn 

do autos 
Feios 

virta o 


coricelho, nodo asua 03 

so govêrio, get atã He à gi proprio. 

etidão de sua exc.: esperamos todas.as roi aci 
a reclama, 


venmádhoi dos so Ono entranirvos 


elevou o PE E 


viou a Napoleão Ill uma carta Rca na 
qual declara accai Tr O congresso. - 

“Corro 0 boato de que Abd. -6l-Kader n Mir. 
reu em Meca, 


: | mesmo Edo de coisas. iai aqui 


alli, ficando vencedores ora polados, ora ' rus: 


- | sos, e as deportações feitas por estes, 


«Dizo «Morning-Post» que na ultimasêma- 


| naforam deportadas, /1:000, pessoas, /Os ofi= 
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svde Ná 
a barca S João, 
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IDEM o, Ex ú ga 
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ui 
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f 9 Lisboa. | 4 
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Resiimo- Loeteisa e passivo do Bancode Portigalo | 
em so de novembro 
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o LER RREO E A 
Dr se 
1! 


Credores de Efeitos de 
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Os directores, João Ribeiro Francos /Antaaio 
“| Pereira Cego 


flial do Banco Londo 
| pras Limited, em Lisboa 
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rem 15 do novembro, o Vigilante; e ; 
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hricos, velludys pira fatos apita a 
Preços commodos. 


|jbaetola A TE 21 
254 Y A: 
| o 


Arnaldo Gama, 2 vol. 
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á ae “arbustos e flores 
e itodas: ts! qualidades Ualquer: pessoa 
-dtestaicidada "ow "das províncias! queote- 
nha'alguma ericommenda/ a) fazer-lhó antes 
dia dao dA sá disco ecis d'aquel EEN an irelh'aridiitecta- 
“Yo coivento de mor abit mevite' pára Lisboa 'ou' pura”esta cidade por 
tb. se não festejou. Tem ia pra a do snf. CAL ROPéiroiva Viamnagoriia do 
Elusbica na vespora á noute no dia. dead n.º 90. a (4298) 


Agradecimento: 


E (ES do 
abaixo assig 


HENRIQU 


0 nado tem a honra de pre- 
venir a todas as pessoas que lhe 
ram a distincção dê procural-o, que, 


sea 
alguma deixou de manifóstar o seu reco- 
nhecimento como certamente desejava e 
lhe cumpria, pelas muitas finezas com que, 
o penhoraram e de que leva as mais gra- 
tas lombranças, a-todas. e a cada, uma-cor- 
dialmonte agradece d'esto modo, pedindo a 


s Mm EL-REI 


qro o-seu athelior photographico. 
“? 9 horas da manhã ás 3 da.tardo, Fazem-: 


s. Duzia de cartões de visita 28250 rs. 


dovida' desculpa do. qualquer involuntaria | pico 
falta ou omissão. à lei 
José da Silva Mendes Leal. 


SOCCORRO! | 


Nº escriptorio d'este jornal aceitam-se as | 
esmollas com que as pessoas phylantropi- 
cas ge dignarem soccorrer um typoBranho que 
hamezes se acha em estado de não poder tra- 
balhar, e no ultimo grau de pthisica. 

Como não pertence & Sociedade de soc- 


ADOLEH BERARD 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 134 E 133 
LUVAS PARA MONTAR E GUIAR. 


E NUNES 


PHOTOGRAPIHO 
DE 


a o 
D. LUIZ I 
que estará aberto. todos, os. dias dósde as 


se retratos de tamanho natural a:microsco- 
(4951) 


NOVA FABRICA DE LUVAS | 


PELO SYSTEMA JUVIN 


& CHAIX ROMAIN 


(8929) 


corros dos typographos portuenses tom-lho va, - 
lido as esmollas-que sua extremosa mãi solli- 

citava de sens | Mondo amigos e collegas ; 
porém cahiu tai 


em enferma e por isso estão 
ambos. sem poderem ir sollicii 
caridade publica, 


tar; o obulo da, 

e: s “ER 
Companhia Segurança 
FPENDO-SE, verificado o caso. previsto, no, 
artigo 4.º, capitulo 1.º do estatuto, da/)* 
referida companhia, a-sua-direcção convida |. 


os snrs., accionistas; a entrarem na caixa da, 


dita companhia, com- a-quantia de 408000 |. 

réis por cada uma, acção, A 
Os.snrs, accionistas, residentes. em Lis- 

boa que.quizerem satisfazor alli, o poderão. 


“MEDALHA ESPECIAL DE'PRAT? 
CONFERIDA POR EI-REL- 


D 


“Receitado e recomendado polos mais distin 


A: immonsmravol - superioridade therapoutica do 
“Dr: de JONGH, dir Haya, 


innumoraveis testomu dos: 


o Esto/Oleo, 
doque outra aspacie qualquer. 


- Sua 
materia do Óleo de Figado de Bacalhao. 
=” Não tem gosto dosagradavel; toma-se com porfeita 


companhia, rua da Magdalena n.º 133. 
Os directores, 
Manoel José Monteiro Braga, 
Francisco José Pereira Pinto. 


(4303) 


“só sa vende em garrafas selladas com uma capaula metalica 


FALLENCIA 
DA-COMPANHIADE FUNDIÇÃO DO BICALHO, 


TA" assignado 0 dia 15 do corrente do- 
à zembro, pelas 11 horas da manhã, para: 
na fabrica de fundição do Bicalho. se. pro- |. 
ceder, à arrematação 'dos bens pertencentes 
a esta massa fállida, que ficaram por arre- 
matar eque constam do processo de fallon- | 79, 
cia/de que é escrivão Mascarenhas. E; 


e 


approvação por Governos, Testemunhos Selectos dos mais 
|: para, se usar do Oleo. 


ANSAR, HARFORD, E (4, 


aitodus ontras ospocioa. de OI 
“mais eminentes Membros das Faculdades Medicas de Inglaterra e, do. 
fazer no escriptorio. da agencia da referida|| pela'preferencia universal e venda immensa quo hojo tem obtido em todas us partes do Mundo, , : z 

n E contém. todos 08: principios. medicingos os xais setivos o estenciaos em muito maior abui 


MEDALHA GRANDE AUREA DE 
— MERITO CONFERIDA 


ctos Medicos como remedio mui eficas para 


HICA o MOLESTIAS do PEITO, BRONOHITIS CHRONICA, EHEUMATISMO CHRONICO, 
: CHRONICA, DEBILIDADE GERAL, MOLESTIAS de PELLE, 
RAÇAITIS, DEFINHAMENTO DAS CRIANCAS, o todan- AFEECÇÕES. ESCROFULONAS, 


SD, e otra pda 
eae 


seta jovial o excallencia tunforme sam gatantidas pão Dr, DX JOxGu, a primeira autoridade na 


fucilidade, e não produz nausca. 


Pela rapidez sem par do sous effeitos curativos, é inquestionavelmente o miis ceonomico dos oltos d'esta classo, 


O OLEO, TRIGUEIRO-CLARO DE FIGADO DE: 


BACALHAO, do, Dr. de JONGE 


estampada, e levando rotulo com o carimbo e Assignatura 


do Dr, ne Joxam, e a Assignatura;de seus Unicos Consignatarios, Axsar, Hanrorn, 0». Sem estas Marcas. 
nenhuns pode. ser, gennino,. Acompanha cada. garrafa um Folheto em Portugues, contendo Cartas de 


eminentes Medicos e Chimicos Seientificos, é Dicecções 


UNICOS. CONSIGNATARIOS: E: AGENTES, 


77, STRAND, LONDRES, 


Vende-se nas principass Pharmacias de todas as parks do Mundo. 
Deposito principal no.Porto, na pharmaciade Miguel José de Souza Ferreira, rua da, Painhariaa 
e - 2565) 


(4340), 
FALLENCIA E anminice 
DE FERNANDO JOSE" DE ARAUJO RUA. DAS; FLORES 
curador fiscal convida'os snrs. credores NA E 5 


a:comparecerem: no tribunal” do Com- 
mercio, pelas:12/ horas-do: dia 16: do cor-|- 
rente, designado pelo snr: juiz: commissario 
para continuar a verificação, reconhecimen- 
tos de privilegios e mais diligencias legaes. 
O sollicitador — C. F. P. Felgueiras, 

; (4332) 


ELA administração do 1,º bairro d'esta 
cidade, escrivão Almeida, na rua da-Pi- 
caria, estão corrrendo editos de 30 dias, &| 
requerimento de José Francisco de Moraes, 


Afiançado no governo civil do P 


EM á venda na sus antiga e bi 


JUNTO: À LGREJA BA 
MISBRICORDIA 


LOTERIA DE LISBOA 
PREMIO GRANDE. 16:000/000 RÉIS 
“| JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ 


orto, em conformidade do edital 


de 28 de junho de 1860 


em-conhecida loja bilhetes inteiros a 68600, moios ditos 
38800; quartos a 18650; citavos a 850 e cautellas de 500 o 250 réis da presente 


“a, chamar jodas e quaesquer pessoas cer- H E a É di pronto d 
tas e incertas ia E julguem com di- Wiggia. sia Sxleacção dove ter Ingar no dia 40 de dezembro do corrente anno de 
reito ao producto de duas moradas decasas | H j i ui i 
silas na; rua do Santa Catharinacom os n.ºº psi dam PRP A qua pa Lois e pn 
96 a 100, que foram arrematadas.em hasta 43% ê 5 
publica pelo dito-José Francisco de Moraes, | - 6008000 | N.º 3394... ++ 1008000 
pertencentesaD. Emilia Adelaide da Costa - 1008000 | » 4700... +++ 4008000 
Ferrão ê a Faust mento dello pena de au imodui ' ; ref 
não vindo dentro do referido 'praso de 30 a ) . 
1008000 | 4935.........0 00000000 1008000 
d À a O ROSE co oco + o) 
E eu 


o H 


127—PRAÇA DED. PEDRO— 


-Arremalação para liquidar | 
O dia 9 do corrente, ás 11 horas da ma- 
“nhã, se arremata em Villa Nova/do Gaya, 
no armazem que serviu de lheatro na rua 
de Baixo : 4 | 
Uma grado porção de garica em lotes e 
prompta para; embarque, rolhas de todas as 
oia dar Atos para fabrica de cor 
ga,machiras para fizer rolhas, e tros 
etos que estarão putentes no acló da arre. 
matação. “ (4348) 


Arrematação para liquidar: 
Nº dia 14 do corrente, ás 1Lhoras dama: 
nhã, na rua de, Santo Antonio. do, P. 


“RELOJOARIA * 


da casa. 


DO PROGRESSO 


JÉREMIE GIROD, RELOJOBIRO — FABRICA NA SUISSA 


IR SCEBEU ultimamente da SUISSA. e de LONDRES: um grando e variado sortimento, 
do relogios, para-algibeira, de ouro e prata, para senhoras e cavalheiros. 
Igualmente recebou relogios de sala, de párede e de quadros, etc, ete, todos 
por preços muito commodos e afliançados por um anno. 
N. B; Goncartá-se toda a qualidade de relogios, mas unicamente aos freguezes 


— OM) 


nedo n.º 31, se procede á arrematação de 
diversos lotes de vinho de exportação, Lanto 
brancos como tintos, aguardente, inglez, 
salitre, anil, garrafões, cardos, cerveja, vir 
nhó do Rheno, e mais objetos que estarão 
patentes no acto da arrematação. | 


AVISO 


NOEL Freire de; Andrade, de presente 

Hã. assistenta no lugar do Bairro, julgado 
ejcomarca de Rezende, e o mais tempo na. 
cidade do Porto, e publico a todas as pes- 
soas que. pretei fit comprar o diraito 
que tem, sui via Di Ana, Mrgarida e sou 
marido Salvador Joaquim Ferreira de Arou - 
ca aos prasos de geração que ficaram por 
fallecimento de Josquim Ignacio o sua fi 
lha'D. Rita, da casa do Soleiro, fregu 


+ - ; 
AUBANO de Miranda Lemos, morador ma; 
* ruscda Pigario n.º 409. 114, tom era 
Lisboa pessoa competente e habilitada (pt 

'quem seresponsabilisa) que com: a breyi 

de possivel se incumbe de quacsquer ne - 
(4349) gocios ou pretenções alleetas aos. tribunae s 
administrativos, quer: seja: no conselho de 
Estado, quer nas'secretarias, repartições do 
thesouro publico, tribunal de contas e cort 
selho geral das alfandegas, requerendo no- 
menções o encartes, licenças, cartas de ar- 
rematação e liquidação, licenças para, be- 
ne) lacito regio, citações de corrente, corté- 
dões da fazenda publica, bullas, dispensas 
e benoplacitos para: execução de breves, 
bem como promover o' andamento dos re- 
cursos no tribunal do thesouro publice, o 
supremo tribunal-do-justiça.e todos os ou- 
ros dependôntes de) qualquer repartição 


| 
de Carquar, cujo direito os ditos'seus tios |! ultra A (4825) 
contrataram com o declarante e lhe fizerám | > Ed ii 
oo jo de papel pardo, com 


Abvigaras de 68750 rs. 


a medalha pendente, e a queira restituir 
nada n.º 284. 
(4192) 
jMedico-eirurgico Francisco Pinto Sogres 
|»? Passos:mudou a, sua residencia para a/ 
rua Formosa n.º 79. 
) (4287) | 


hu tida apolice maritima. 
seu. direito contra quem competir, e para |=& n.º 8:054 da Companhia União de Ma. 
que não possa alegar ignorancia. quem com- drid, é faz-se publico para os devidos ef- 
prar, faz o competente, aviso n'este jornal, ., |! se alguem se; julgar com direito 
Bairro, 3:de dezembro de 1863.  .- | a.ella, deverá comparecer no escriptorio da 
Manoel Freire de Andrade... | mesma:companhia, nºesta cidade, dentro da 
(Segue-se o reconhecimento.) - |praso de 10, dias. t 
P (4365), (4300) 


Botolho. 
O declarante protesta pelo direito que) póde entregal=a na rum 

tem: aos ditos prasos em virtude da procu-: 

ração inrempropriam que lhe fizeram seus| 


tios,bom como protesta contra todas as trafi- 
cancias que: pessoas: mal intencionadas lhe; 
teem feito a este respeito, e por todas as per- 
cas e damnos que lhe teem causado, e por, 
isso faz o presente aviso e protesta de usardo. 


jo a bagagem de 8 kil. para cima: Lib 10 


* | para forrar salas, Preços, muito rasos 


à o essor a quem faltassa 
AE A la Mao mim 
aletó-de panno escuro forrado de 
e procural-o na rui do Rojo 
132) 


da pi 
n.º 496. 


2 CEE 
- Diligencia 
ENTE Oliveira de Azemeis é Estarreja. 
Principia na segunda-feira 7 e na sexta- 
feira 41 do corrento e continúa, partindo 
do largo-da Cadeia pelas duas horas e meia 
da manhã e de Estarreja para Oliveira ás 
terças-feiras e sabbados, logo que chegue 
o comboyo da manhã. 
O preço de cada passageiro é de,500 rs. 


réis por kil. 30) 


mA UGAM-SE ou vendem-se duas moradas 
de casas no lugar do Muagarão, frogue- 
zia de Avintes, uma sobradada com muitos 


PREVENÇÃO 


RANCISCO Antonio de Souza Pereira e 


F 


A. M. CABRAL 
90--RUA DAS FLORES — 92 
(DBFRONTE. DA COMPANHIA DOS VINHOS) 


NPENDO, de commum accordo, dissolvido 
a sociedade que tinha na casa do snr. José 
Francisco Pereira de Figueiredo, abriu o seu 
novo estabelecimento. de vidros de vidraça, 
espelhos e crystaes de variasqnali 

- E bem, assim recebeu nltim/ 
bonita e variada collecção de papeis pintados 


vs B B B PREÇOS FIXOS INVARIAVEIS dei 


| Joséda Silva Passos 


À ima o seu retrato, optima: litho- 
graphia. p : 

Rua do Almada n.º 134 — livraria do 
Silva. — Preço 500, réis. (4356) 


F. W. FLOWER 


'UDOU o seu ESCRIPIORIO e ANTIGO DE- 

& posiTO de objectos de borracha, da rua 

da rua das Congostas para a rua de S. FRaN- 
cisco 9.º 21 — Porto. (4037) 


PASCAMO SE; desde o 1.º de janeiro de 
1864 em diante, dous armazens, um 
denominado da Cruz, sito á Cruz de Villa 
Nova de Gaya, da lotação de 424 pipas, 
com tanoaria, agua de bica e quintal, e 
outro da lotação de 93 pipas, sito na calçada 
de Campo Bello; quem os pretender diri- 
ja-so: ao largo de S. João Novo n.º 12. 
(3787) 


Armazem para alugar 


ADUGA um armazem da lotação de 
225 pipas, com seu salão, sito na rua de 
Baixo em Villa Nova de Gaya, com entrada 
pela travessa de França; quem o pretender 
queira dirigir-se 4 rua do Calvario n.º 62. 
(8644) 
ALUSA-SE, de janeiro por diante, um ar- 
» mazem na calçada das Devezas, que leva 
perto de 200 pipas: 
em Gaya, vielia de S, 


uem o pretender falle 
E TM n.º 4, 
(4284) 


UEM pretender alugar alguns armazens 
para' vinhos, em Rego Lameiro, fallo 
com Manoel de Madureira, ao pé da Ponte, 
n.º 3 e 4. ; “+ 3677) 


heções de todos 0s bancos e 
insçripções 


GOMERAM-SE e vendem-se no largo da 
Feira de S. Bento, n.º 24, (3187) 
A rua do Loureiro n.º 2 


Cm comprám-se titulos do di- 
vida publica denominados azues e das 3 
operações. RA ÇSD) 


M Bellomonte n.º 108 faz-se toda a qua- 
*=d. lidade de obra em crochet, com per- 
feição, a saber : 

Panos para marquezas, cadeiras e mo- 
zas, cortinados: para janellas e toalhas, en- 
tre-meios e rendas de diferentes gostos, tra- 
veceirinhas da mesma sorte e com as armas 
brazileiras, golas e mangas para camizas de 
senhora, ditas para péscoço, tapetes, luvas 
e, finalmente, tado quanto se possa fazer 
en crochet. | E (3549) 


AVISO AOS SRS. MEDICOS 
Sirop du 


Cura calarrhos, tosses co- 
queluches irritações nervosas 
sas dos bronchios e todas 


nrFORGET doenças do peito; basta Es 


doexlo uma colher ducha deste xarope D' Conmer. | 
Dr. CHABLE, em Pariz, rua Vivienne, n. 96. 


Deposito no Porto Miguel José de Souza 
Ferreira, rua da Bainharisn.º 79. (254) 


Medic 
a PEPSINA “UNICA 
E UNIDA 


COM OS FERRUGINOSOS| 


PREPARADA POR BE, TH, P. HOGG, PHARMACEUTICO, 
RUK DE CASTIGLIONE, 2, EM PAI ' 


entos novos 


ossivel 
E “0 


REÇO do frasco ly 
2º Pilulas de 
a jo bydro| 
as aitecções que d'olli 
cia, menstruação diffcil 
debilitados. 
« O ferro reduzido pelo hydrogêneo é a melhor das pres 
parações ferruginosas, BouCHARDAT. 
« Com a ajuda da força viva que contem; u Pepsina, 
os alimentos são transformados em nutrimentos, 
empPáriz. A 


A 08 pesso: 
Sprasfiiatina Acudemia impe 


Dopositono Porto Miguel José de Souza 


| 


Ferreira, rua da Bainharion.º 79. (266) 


ATTENÇÃO 
UNICO DEPOSITO DA ACREDITADA 


FABRICA DO — BEATO ANTÔNIO — 
DE LISBOA 


ANTONIO JOSÉ DA SILVA CUNHA 


Rua de 8, João n.º 84 


VENDE FARINHAS DE TRIGO SUPERIORES | C&: 


N. 


» 2-2 


qualidade a 100 réis por kil, 
295%» » 
290» » » 
280» »» 


enia- 
cada 


Recebem-se os saccos vazios a 260 réis. 

N. B. Estes preços, são os da fabrica em 
Lisboa com o augmento só de frete, seguro, 
“direitos e carretos. (3643) 


“Deposito de cerveja ingleza 
ADAM DICKSON 
Cima do Muro n.º 149 e 150 


Bass & €.º8 — Pale Ale, 

Goodwin's — India Pale Ale. 

Guiness's (preta) — Dublin Porter, 
a 960 réis por duzia. - 

Queijo inglez — Chester. — 

Ervilhas inglezas para sopa. 

Mostarda ingleza em, latas. 

: pénia (4286) 


; m 
Attenção 

O novo e bem sortido estabelecimento 
de mercearia de Augusto Cesar Corrêa, 

em Villa Nova de Famalicão, se encontram 
optimos vinhos puros do Douro e outras 
qualidades, geropiga. aguas-ardentes e ou- 
tras miudezas, por preços muito commodos. 
N'este estabelecimento ha tambem a 
agencia do Banco Mercantil Portuense. 
at 3 


350) 


VINHO VERDE, PURO DE UVAS, 
TINTO E BRANCO 


Ve por pipa, almuda é 

= N quartilho, na viella da Neta 
n.º 77, casa do Arco. 

; 4 (3816) 


Aguardente franceza de puro vinho 


GARANTIDA 


RÁ da -Bainharia n.º 76. Preços com- 
modos. y (3269) 


José Antonio da Silva Braga 


[OM armazem de fato feito na travessa da 
praça de D., Pedro n.º 5, participa aos 
seus amigos e freguezes que recebeu ul- 
timamente de França um lindo e variado 
sortimento de casemiras para calça e vesti- 
dos completos, pannos pretos e de côr, que 
tambem vende a retalho, por preços com- 
modos, achando-so 0 dito estobelecimento 
bem sortido de fato feito e varias miude- 
zas, Preços commodos. 43950) 


Loja afortunada 


PRAÇA DE 
Ap: 
NUM: 


Afiançado no governo civil do Porto confor- 
me o edital de 28 de junho de 1860 


RÉIS 16:0004000 


a à venda na sua loja bilhetes inteiros 
* a 68600, meios ditos a 38300, quartos 
a 18650, oitavos a 850 e cautellas a 500, 
250, 130 e 40 réis, cuja extracção deve ter 
lugar no dia 10 de dezembro. 
“Satisfaz qualquor encommenda e remot- 
to a lista aos seus freguezes. 


N. B. O mesmo vendeu na ultima lote- 
ria parto dos seeuintes numeros em caulel- 
las de todos os preços : 


N.º 6215 2:0008000 | N.º 224. 4008000 
» 4976 1:0008000 | » 507 1008000 
» 616 6008000 | » 1204 1008000 
» 6149, AOOHO0O | » 2296 1008000 
» 4559 3008000 | » 2502 1008000 
» 3010. 2008000 |» 3005 1004000 
-» 8184 2008000 | » 4614 1008000 
» 4606 2008000 | (4801) 


USTINO Moreira da Costa Torres, da casa 
de Pegas, freguezia de Covas, concelho 

de Louzada, vende as suas casas e terras 
contiguas, sitas no lugar do Paço, da mesma 
freguezia, ou as que possue em Freamunde. 


(4329) 
“ANNUNCIOS MARÍTIMOS - 
Lisboa 


O vapor — MARIA 
PIA, — capitão Con- 
tente, sabirá 44 feira 
9 do corrente, ú 1 ho- 
ra da tarde, 


No escriptorio da companhia seguram-se fazen- 
das a meio p. e, o dinheiro ou objectos de ouro ou 
prata à 3oitavas p:e., sendo carga dos seus vapores. 

Para cargae-pássageiros tracta-se com A. Mil- 
ler & G4, rua -Nova dos Inglozes n.º 78, Lt an- 


dar, (20) 
Londres 


f O vupor inglez — 
=> LARA espora-se para 
sahir com muita bre- 
vidade. n 


Agentes A. Miller & CG, rua dos Ingleses n.º 
736 Dich Mathias Feuerheerd Junior & 4, rua de 
Bellomonte. (4201) 


Bordeuax 
O vapor inglez — 
“EXCELSIOR, — capi- 
tão Moir, do 625 te- 
nelladas eepora so aqui 
és dias para sa- 
, He Togo di 
e passagoiros tracta: 
gnatario Carlos Cóverley, 87 mia dos Inglezos. 


(4210) 
Liverpool 


O vapor ingles — 
“2º BRAGANZA, — ca) 
tão Conolly, sahe com 
brovidade. 


Consignatarios F, Chamiço, Filho & Silva, à 
uem se dever dirigi" quem quizer carregar ou ir 
em, 84 + Carlos Coverley, 
nglo 


(4247) 


rus dos 


A eahir logo que o tam 
mittir o navio — ÁGUIA, 
Maçindo 

o 


JOVEN: ERMELIN- 
ia prompta a seguir via- 
gem por estes dias. amsria 
Os anrs. passageiros devem qu 
to antes vir legalisar auas Paeingens no escripto- 
é, Corrêa, de Sá, pra; Carlos Alberto 
Não recobe carg; - (8772) 


A mova barca — ARMINDA — 
-“sahe em 10 do corrente para o Rio 


irem Os conhecimen nsságe 
ros virem legalisar suas passagens no escriptorio 
de José Carlos Ferreira Sonros, Praça de Santa The- 


“AVISO 


A barca — NOVO TENTADOR— 
acha-se prompta à scg 
o de Janciro. Já nf 


galigar ) 
boza Braga, rui 
» Vai sahir com poncos dias de de- 
mora; por ter a maior parte da carga 
prompta, o pio portuguez 
E 2 — NOVO ACTIV! capitão Anto- 
tnio Thomaz da Nova. fot 
| - Para o restante da carga: é passageiros, tendo 
Es estes bons commodos, tracta-se com Joaquim 
ourenço Alves, rua da Reboleira nº 19. 


(48) 


Belfast 


a — TARTAR — , ca- 
db Pa nela, sabe até o dia 10 
de dezembro. 
Os sura, carregadores ter)” & bondade jar 
dar seus vinhos para bordo. (sa9a) 


Falmoiwath 


A escuna inp6lcia— FLORA, 
capitão John pfottkiDe, saho até o 
a om gadores terão a bon- 


»  Osenró. carr 
dado de mandar a carga par!” bordo. (4267) 


" Londres E. 
dona? MÃOS jm 
BELO, Ei, copiigao ombem, saho. até 


16 do dezembro vio; — FULLERTON 
O briguein 
po cpitão Mann, 'E iu 26 do dezembro. 


sahe até o div (4215) 


dia 


Nova-Yíork 

“O alnbote 7 OPS ALDER. 
TO, —eapitlo Pe Nor it Rã 
enhe com brovidy (4216) 
; ola 


Londr:88 


; «— MAROARETS —, 
O briguo Inglez +roetor, maho até o dia 
capitão Henry Proccor, paho té o dia 
6 do dezembro. y ) 

“08 enrs, carregadores terão a bondade de man- 

e po 


* | dar seus vinhos para bordo. 


Bristol & Gloster - 


A escuna iglaza — WILLIAM EDW- 
ARD —, ganitão David Jones, eabo, 
com brevidade. Sa 


- - (2898) 
Des Nao 
Leith, Sunderland &- 
br 
New-Castle 
A escuna ingleza— GEORGE BROWN 
— classificada no Lloyd AÍ, capito 
William E. Stephen, sahe com breví 
Elas dado. co (8888) 
Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87, ou na praçi 
Hamburgo 
À escuna hollandeza— BAREND 
— enpitão J. D. Hamotra, saho 
» preterivelmante por est ' 
Para carga tracta ge co) 
signntnrio TP, Chamiço, Filho & Silva, 
ao snr. Carlos Coverley, rua des Inglez 
na praça. nt 


” Espera-se para Enhir com toda & 
brovidade a mui voléira escuna — 
FORTUNATO, — capitão Botelho. 

S Caixas F. Chamiço, Filho & fiilva, 
& quem se deve dirigir quem quizer carregar assim 
como no snr, Carlos Coverley, rua dos Inglérea nº 
87 Leandár,, O (8272) 


ondres 
A sahir com muita, brevidade vg 
“navios ; 4 
d MARGARETH, — capitão Joliu 
Davis. nc 
BEATRIZ, — capitão M. B. Corrên. 
SOVERIGN, — capitão « + ». (4202) 


. . 
Plimouth & Bristol 

O brigue — BENJAMIN BOYD, 
— a sahir na 1º semana de dezem- 
; bro: Inidos 

DS a) 

Quem p'elles quizer carregar dirija-se 

Ba males & €.º, rox dos Inglezes ind 


COM ESOALI ' 

- A escuna ingleza de 1.º classe, for- 

vada de cobre — TOM ROBERTS, - 

capitão Henry Jenkins, tom parte da 

carga engajado. para ambos od portos 

e deve sahir deste porto infallivolmente na primeira 
semana de novembro. proximo. K 

e Mason, Hull, 
A. Millor & 6.2, ma praça 


. : 
- Rio de Janeiro 

A barca — TAMEGA, — capitão 
Motta, vai sabir com brevidade por 
peio a seu bordo parte da carga, - 
" ecobe carga e passngeiros A pas 

gar “aqui ou no Riodo Janeiro. as 1 
Esta barca torna-so recommendavel pelo bom 
tractamento que sempre ministron nos 'snrs. passi- 
geiros c o esmero cuidado que o capitão tem com 
carga, chegando sempro em um perfeito estado. 
Tracta-so com Luiz Pereira Firmin, cm Cima 
do Muro da Lada n.º 19. a (4289)" 


(8809) 


Rio de Janeiro 


A enhir com a maior bre 


muito bons commodos pi 
passh, go bom tractamen 


po A RE A 20 
Rio de Janeiro 

Vai sahir com mito brevidade a 

Ba arcá — AMELI; 


db: 
quao 


cta-so com 
lomonte n.º 77. 


n brovidade o brigue — 
apitão João Vi ni 


“Quem no met 
ger i 
lo 


Maranhão 


A galora — AURORA, 
Seipião Ferreira Lopes, 
brevidade. 

Para” care e passageiros tracta- 

le Azevedo, rua do Al- 
(115) 


ESPE Los 


à feira 7 de desembro 


db 


com Rodrigo Antonio 
mada n.º 272, 


8. JOÃO. bia lyri récita q 
nesignatura do anus N opera VESPRE 
- SICIL e meia borãs. 


LIAN 
Ei * feira 8 de dezembro 


Companhia naeion A tragedia 
 — JUDITH — A's 70 meia hora 


8. JOÃO. 
biblica em 5 acto: 


Responsavel M. S. Carqueja 


TYP: DO COMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 408 


